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APRESENTAÇÃO 

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, socializando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados e distribuídos nos 5 volumes que compõe esta 
coleção, que tem por objetivo, apresentar resultados de pesquisas que envolvam 
a investigação científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que 
envolvam particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço 
Social.

Neste 5º volume, reuni o total de 30 artigos que dialogam com o leitor sobre 
os mais diversos temas que envolvem as Ciências Sociais Aplicadas. Dentre estes 
temas, podemos destacar arquitetura, produção rural, contabilidade ambiental, 
design, economia solidária, bibliométrica e cadeia, políticas públicas, ocupação 
do solo, trabalhador, gestão de pequenas empresas, gestão de pessoas, auditoria 
governamental e desenvolvimento industrial.

Assim fechamos este 5º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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BRICS NA AMÉRICA LATINA: A EMERGÊNCIA DE UMA 
NOVA GOVERNANÇA GLOBAL

CAPÍTULO 3

Gabriel Galdino Gomes
Bacharel em Relações Internacionais, 

Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA)
Mestrando do Programa de Pós-Graduação 

Integração da América Latina, Universidade de 
São Paulo (USP)

São Paulo - São Paulo

RESUMO: este trabalho tem por objetivo 
analisar o papel do BRICS no que concerne 
à sua proposta de reforma na governança 
global conferindo destaque à projeção do 
agrupamento na América Latina. Argumenta-se 
que em cenário de transformações do sistema 
internacional, o BRICS tem investido na soma 
de esforços com o propósito de defender as 
demandas dos países em desenvolvimento 
nas esferas de governança global, dada a 
incapacidade das potências tradicionais em 
gerir uma estabilidade econômica e financeira 
no ambiente internacional. Procura-se 
investigar, nesse contexto, de qual forma vem 
sendo estabelecidas as relações entre o BRICS 
e os países da América Latina.
PALAVRAS-CHAVE: BRICS; Cooperação Sul-
Sul; América Latina.

ABSTRACT: This paper aims to analyze the 
role of BRICS in its proposal for reform in global 
governance, highlighting the projection of the 

group in Latin America. It is argued that in a 
scenario of transformations of the international 
system, the BRICS has invested in the sum of 
efforts to defend the demands of developing 
countries in the global governance spheres, 
given the inability of traditional powers to 
manage economic and financial stability in the 
international environment. This work also seeks 
to investigate, in this context, in what way the 
relations between the BRICS and the countries 
of Latin America have been established.
KEYWORDS: BRICS; South-South 
Cooperation; Latin America.

1 | 	INTRODUÇÃO

Desde a criação do acrônimo pelo banco 
Goldman Sachs, há quinze anos, o BRICS 
(Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul) 
tem mostrado sua capacidade em influenciar 
uma reforma da ordem internacional, tornando-
se símbolo de mudança do poder econômico 
mundial. Percebe-se que na esfera econômica, 
a atuação dos países membros, com o intuito de 
atingir uma reforma nas instituições financeiras 
internacionais, têm favorecido não apenas os 
seus interesses, mas também dos países em 
desenvolvimento. Por outro lado, no plano 
político há o diálogo na resolução de questões 
de interesse comum, de maior importância, a 
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reforma das Nações Unidas e de seu Conselho de Segurança. Assim, apesar de não 
se constituir, em princípio, um conjunto político institucionalizado ou econômico unido, 
o BRICS compartilha interesses comuns com o propósito de defender alterações do 
status quo econômico mundial (FONSECA, 2012; REIS, 2012; HURREL, 2009).

Apesar de não ser difundido, tanto como deveria, pelas diversas mídias, o BRICS 
representa um novo paradigma de desenvolvimento para época atual, trazendo 
relevantes propostas de reformas que beneficiam um mundo ainda marcado pela 
profunda desigualdade social e pobreza. Entender a consolidação do grupo e, por 
conseguinte, sua representatividade dos países em desenvolvimento oferece uma 
maior compreensão da conjuntura atual, apontando importantes questões políticas 
e econômicas. Os países do BRICS tem planteado na América Latina a construção 
de megaprojetos de infraestrutura, como o Canal da Nicarágua, uma ferrovia que 
liga o Atlântico ao Pacífico (cruzando o Brasil e o Peru) e Porto de Mariel em Cuba. 
Essas obras apresentam ganhos de eficiência das economias da região, uma vez que 
quando prontas facilitarão a integração econômica entre os países latino-americanos 
e do BRICS (FONSECA, 2012).

Assim, o destaque atribuído neste trabalho aos países em desenvolvimento e o 
caráter de suas relações como as de Cooperação Sul-Sul, evidencia a importância dessa 
forma de relação para gerar oportunidades de maior independência e fortalecimento 
da economia desses países. Em outras palavras, denota-se que o desenvolvimento 
pode ser alcançado sem que haja uma concentração de ação externa de um país em 
um ou vários países desenvolvidos (LEITE, 2011).

Portanto, em linhas gerais os objetivos do trabalho são: compreender a formação 
do BRICS, tanto em seus aspectos econômicos como políticos; averiguar sua projeção 
de reforma de governança global; e analisar sua dimensão estratégica, política e 
econômica em relação à América Latina.

2 | 	METODOLOGIA

Deste modo, para que seja possível uma análise da criação do grupo e seu 
estabelecimento, será realizada uma análise histórica de sua formação e da criação de 
suas propostas. Partindo então, das relações em que o BRICS possui com a América 
Latina, usa-se o método dedutivo com o objetivo de entender com qual intuito se 
estabelecem essas relações e compreender o processo no qual o grupo se posiciona 
defensor de uma agenda desenvolvimentista e construtor de uma nova governança 
global.

Para que se possa compreender as ações e posições de Estados e as formas 
de estruturas internacionais, utilizam-se conceitos de teorias próprias das Relações 
Internacionais. A escolha de conceitos formulados por correntes teóricas, neorrealista 
e institucionalista liberal ou neoliberal, foram dadas por serem escolas de pensamento 
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que, com maior profundidade e refinamento teórico, estudam os temas acerca do 
ordenamento do Sistema Internacional e de cooperação internacional.

Nesse sentido, para os objetivos específicos, faz-se necessária uma pesquisa 
que siga procedimentos qualitativos, análise de fontes primárias e secundárias. Sendo 
as fontes primárias, realizadas por Organizações e Reuniões do BRICS, além de 
dados comerciais disponibilizados por outros órgãos, e as fontes secundárias por meio 
de livros, artigos e jornais, que recortam esse tema, com finalidade de formar base à 
análise do trabalho e tratar de formulações já então criadas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos últimos anos, percebe-se que os principais projetos de infraestrutura que 
estão sendo planteados na América Latina vêm, particularmente, do capital chinês. 
Sendo os principais projetos o Canal da Nicarágua (América Central) e a ferrovia que 
liga o Atlântico ao Pacífico (América do Sul). 

Segundo dados da Comissão Econômica para a América Latina (CEPAL, 2015), 
as relações comerciais entre América Latina e a China, entre 2000 e 2014, multiplicou-
se por 22 vezes. Por outra parte, é crescente a presença da Rússia, em questão militar 
e de segurança, no subcontinente. 

Com efeito, durante os governos Lula (2003 – 2010) e Dilma (2011 – 2015), o 
Brasil atuou como potência regional da América do Sul, financiou o Porto de Mariel 
em Cuba e, em âmbito regional, fomentou uma maior integração entre os países sul-
americanos por meio da sua liderança na União de Nações Sul-Americanas (Unasul) 
e Mercado Comum do Sul (Mercosul). 

No tocante a África do Sul e a Índia, enquanto presença na América Latina, observa-
se um crescente aumento no âmbito da diplomacia, comércio e de investimento, o que 
ligeiramente não representa um grande destaque, em comparação aos outros países 
do BRICS.

4 | 	CONCLUSÕES

Na composição do BRICS, ressalta-se que a China ocupa um lugar de destaque 
em comparação com os demais países membros, pois, além de, junto com a Rússia, 
possuir assento permanente no Conselho de Segurança da ONU, sua economia 
apresenta um vertiginoso crescimento.

A política externa russa vem ampliando suas relações com  a América Latina, 
frente ao isolamento do país em relação ao mundo ocidental e como reação às sanções 
internacionais com a anexação da Crimeia

Percebe-se que o Brasil tem empreendido esforços no seu comprometimento em 
se mostrar como ponte às relações da América do Sul aos países membros do BRICS. 
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Por outro lado, o relativo aumento das relações entre a América Latina, a África do Sul 
e a Índia implica num avanço da Cooperação Sul-Sul da região com outros continentes.

Assim, esse cenário de aproximação entre o BRICS e a América Latina vem 
sendo sustentado pelo relativo distanciamento dos Estados Unidos. Para isto, a 
onda de surgimento de governos progressistas, em substituição aos neoliberais no 
subcontinente, o impacto da crise econômica de 2008, o terrorismo e conflitos no 
Oriente Médio, foram fatores que produziram alterações da diplomacia estadunidense 
na região latino-americana e culminaram na crise política-econômica da hegemonia 
dos Estados Unidos.
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